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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu primeiro capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 24

USLE COMO FERRAMENTA PARA PLANEJAMENTO 
DE USO DO SOLO: ESTUDO DE CASO BACIA 

CACHOEIRA CINCO VEADOS, RS

Elenice Broetto Weiler
Universidade Federal de Santa Maria 

Santa Maria, Rio Grande do Sul

Jussara Cabral Cruz
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria, Rio Grande do Sul

José Miguel Reichert
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria, Rio Grande do Sul

Fernanda Dias dos Santos
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria, Rio Grande do Sul

Bruno Campos Mantovanelli
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria, Rio Grande do Sul

Roberta Aparecida Fantinel
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria, Rio Grande do Sul

Marilia Ferreira Tamiosso
Universidade Federal do Pampa

Alegrete, Rio Grande do Sul

Edner Baumhardt
Universidade Federal de Santa Maria

Frederico Westphalen, Rio Grande do Sul

RESUMO: Uma das variáveis analisadas 
para planejamento e gestão de áreas, está 
relacionada à erosão hídrica, visto seu alto 
potencial de degradação dos solos com 

consequências de improdutividade de áreas. 
Considerando esse contexto, o objetivo do 
presente trabalho foi verificar a influência 
da declividade e o tipo de solo em diferentes 
cenários de uso dos solos, por meio da Universal 
Soil Loss Equation (USLE=RKLSCP). A análise 
destas variáveis foi realizada para cada cenário 
e isolando os resultados por tipo de solo e por 
declividade. A Bacia Cachoeira Cinco Veados, 
está inserida nos municípios de Tupanciretã, 
Quevedos, Júlio de Castilhos e São Martinho da 
Serra, no Estado do Rio Grande do Sul, possui 
área de drenagem de 1541,02 km2, apresenta 
declividade entre 0-75%, com predomínio de 
relevo suave ondulado, cabe ainda destacar 
que a Bacia apresenta quatro classes de solos, 
sendo que para esse estudo considerou-se o 
Chernossolo Argilúvico Férrico típico, devido 
à baixa resistência ao processo erosivo que 
possui. As perdas potenciais de solo foram 
calculadas para o uso atual da bacia e para 
diferentes cenários propostos (agricultura - 
soja/pastagem/soja; pecuária; florestamento/
reflorestamento; floresta nativa, campestre). Os 
resultados apontam que a USLE mostrou-se 
uma ferramenta sensível na diferenciação dos 
potenciais erosivos entre áreas com diferentes 
usos do solo, diferentes solos e diferentes 
declividades. Assim, o uso dessa ferramenta 
pelos gestores e técnicos demonstra-se 
promissor como auxiliar para planejamentos 
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ambiental, agrícola e silvícola em bacias hidrográficas, inclusive com a consideração 
de cenários de possíveis mudanças no clima.
PALAVRAS-CHAVE: Erosão Hídrica, Planejamento Ambiental, Bacia Hidrográfica.

USLE AS A TOOL FOR LAND USE PLANNING: CASE STUDY OF THE 
CACHOEIRA CINCO VEADOS WATERSHED, RS

ABSTRACT: One of the variables analyzed for area planning and management is 
related to water erosion, due to its high potential for soil degradation with consequences 
of unproductive areas. Considering this context, the objective of this work was to 
verify the influence of slope and soil type in different land use scenarios, through the 
Universal Soil Loss Equation (USLE = RKLSCP). The analysis of these variables 
was performed for each scenario and isolating the results by soil type and slope. The 
Cachoeira Cinco Veados Watershed is in the municipalities of Tupanciretã, Quevedos, 
Júlio de Castilhos and São Martinho da Serra, in the State of Rio Grande do Sul. It 
has a drainage area of 1541.02 km2, slope of 0-75% with a predominance of smooth 
undulating relief, it is worth highlighting that the watershed presents four classes of 
soils, and for this study the typical Ferric Argiluvic Chernosol was considered, due 
to the low resistance to the erosive process. Potential soil losses were calculated for 
the current use of the watershed and for different proposed scenarios (agriculture - 
soybean / pasture / soybean, cattle raising, afforestation / reforestation, native forest, 
campestral). The results show that the USLE was a sensitive tool in the differentiation 
of potential erosions between areas with different soil uses, different soils and different 
slopes. Thus, the use of this tool by managers and technicians is promising as an aid to 
environmental, agricultural and forestry planning in watersheds, including considering 
scenarios of possible changes in climate.
KEYWORDS: Water Erosion, Environmental Planning, Watershed.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Dasmann et al., (1973), as abordagens de planejamento e gerenciamento 
ambiental utilizando a bacia hidrográfica como unidade de estudo evoluíram bastante, 
uma vez sendo seus sistemas ecológicos e hidrológicos relativamente coesos.

O planejamento ambiental integrado de bacias hidrográficas deve estar associado 
ao planejamento territorial, contribuindo para o ordenamento territorial que, segundo 
Rodriguez et al., (2013), é mais do que o planejamento econômico regional, mais que 
o planejamento do desenvolvimento urbano e do planejamento ambiental, é a única 
política pública com enfoque integral.

Existem diversos instrumentos de planejamento ambiental, sendo o zoneamento 
um deles, permitindo tratar a espacialização dos atributos ambientais, bem como de 
suas potencialidades, vocações, fragilidades, riscos e conflitos (SANTOS, 2004).

Planos que contemplam a influência do uso do solo na qualidade ambiental de 
uma região estão cada vez mais presentes nos estudos de planejamento. O manejo 
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inadequado e usos do solo inapropriados podem ser facilitadores de erosão e esta é 
uma das variáveis contempladas nos planos integrados de bacias. 

Para Carvalho (1994), Christofoletti (1999), Bertoni & Lombardi Neto (2010), 
Silva et al., (2007), um bom diagnóstico da determinação do grau de instabilidade de 
uma bacia é a quantificação da perda de solo por erosão hídrica. No Brasil alguns 
autores como Fujihara (2002) em São Paulo, Checchia (2005) e Pereira (2009) em 
Santa Catarina já utilizaram esta estratégia para compor o planejamento de atividades 
voltadas à recuperação e conservação de bacias hidrográficas.

Considerada um fenômeno natural por Jorge & Guerra (2013), a erosão pode 
ocorrer em todas as paisagens que possuam algum tipo de declividade, geralmente 
superior a 3º. A água da chuva provoca a erosão por meio do impacto da gota d’água 
com o solo, exercendo maior ou menor conflito conforme a energia e a velocidade 
com que atinge a superfície. A cobertura vegetal influencia as taxas de perda de solo, 
uma vez que o solo coberto, está protegido naturalmente contra a erosão. A topografia 
do terreno influencia pela declividade e comprimento da encosta e os solos exercem 
influência devido às suas propriedades físicas (textura, estrutura, permeabilidade e 
densidade), e às suas propriedades químicas, biológicas e mineralógicas (SALOMÃO, 
2010).

Há tempos que pesquisadores estudam modelos e técnicas para quantificar as 
perdas de solo por erosão hídrica, sendo os primeiros trabalhos desenvolvidos em 
pequenas áreas experimentais (CARVALHO, 2008). Entre 1954 e 1965, nos EUA, foi 
proposto um novo modelo empírico denominado Universal Soil Loss Equation – USLE 
(WISCHMEIER & SMITH, 1978). A USLE permite estimar a perda média anual de solo 
com base em dados de precipitação, características do solo e do terreno e uso e manejo 
do solo. O modelo foi desenvolvido a partir de ensaios de perdas de solo utilizando-se 
parcelas unitárias padrão com comprimento de rampa de 22 m e declividade de 9%. 
Com o passar dos anos, a associação de técnicas de geoprocessamento e modelos 
de predição de erosão hídrica - nesse caso a USLE – possibilitam a previsão de perdas 
de solo, fornecendo subsídios para a seleção de práticas de controle, planejamento 
ambiental e priorização de ações de pesquisa (PRADO & NÓBREGA, 2005).

O uso de métodos associados aos SIGs oferece ainda a possibilidade de executar 
modelagem para prever padrões espaciais de processos ecológicos, com relação 
a possíveis cenários decorrentes do tipo de ocupação/uso dos recursos naturais, 
possibilita também auxiliar os tomadores de decisão na definição de diretrizes a 
respeito de usos da terra em uma bacia hidrográfica (PIRES et al., 2002).

Considerando esse contexto, o objetivo do presente trabalho foi verificar a 
influência da declividade e o tipo de solo em diferentes cenários de uso dos solos, por 
meio da Universal Soil Loss Equation (USLE=RKLSCP).
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A Bacia Hidrográfi ca Cachoeira Cinco Veados (BHCCV) está localizada na Bacia 
Hidrográfi ca do Rio Ibicuí na Região Hidrográfi ca do Uruguai, extremo oeste do Estado 
do Rio Grande do Sul. Insere-se na zona de transição entre Depressão Central e o 
Planalto Sul - Riograndense, abrangendo os municípios de Tupanciretã, Quevedos, 
Júlio de Castilhos e São Martinho da Serra Figura 1 (FEE, 2013). A BHCCV possui 
uma área de drenagem de 1541,9 Km2, com destaque os rios Toropi e Guassupi.

Figura 1 - Mapa de Localização da Bacia Cachoeira Cinco Veados, RS.

A BHCCV presenta quatro classes de solos, sendo: Latossolo, Argissolo, 
Neossolo e Chernossolo, tendo como predominância o solo Neossolo U.M. Guassupi, 
cuja área de ocorrência é de 738,06 Km2, cobrindo 47,89 % da área da bacia. Já o solo 
Chernossolo U.M. Ciríaco-Charrua, está presente próximo ao exutório, sendo a menor 
área (13,8 Km²) representada no estudo. O uso do solo existente na bacia foi obtido da 
base de dados do Ministério do Meio Ambiente (2016), sendo 65,02% da área é para 
fi ns de agropecuária, 31,54% uso campestre, e 3,45% engloba os usos de fl oresta 
nativa, fl orestamento/refl orestamento, antrópico urbano e pela água.

O cálculo da perda de erosão potencial da bacia teve como base a Equação 
Universal de Perda de Solo proposta por Wischmeier & Smith (1978) Equação (1).

Em que: A = perda de solo (t.ha-1.ano-1); R = fator de erosividade da chuva (Mj.
mm.ha-1.h-1.ano-1); K = fator de erodibilidade do solo (t.h.Mj-1.mm-1); LS = fator topográfi co 
(-); C = fator de uso e manejo do solo (-); P = fator de práticas conservacionistas (-).
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Para cálculo do fator R os dados foram obtidos por meio do banco de dados 
do software HidroWeb da Agência Nacional de Águas (ANA, 2016), obtidos de dez 
estações climáticas referentes aos anos de 1985 até 2015, com dados contínuos e 
consistidos de pluviosidade total anual e mensal total. A erosividade da chuva (R) foi 
calculada para cada estação pela equação de Cassol et al., (2007), desenvolvida para 
região de Ijuí (RS) Equação (2).

Em que: p = precipitação média mensal (mm); P = precipitação média anual (mm). 
Após calculado o R, foi criado um mapa em formato raster por meio da interpolação 
dos valores de cada estação, pelo método Inverse Distance Weigthed – IDW.

Valores de K foram adotados em função de trabalhos desenvolvidos por Denardin 
& Wunsche, 1981; Denardin & Freire, 1990; Tomazoni et al., 2005; Prado & Nóbrega, 
2005; Lino, 2010; Franco et al., 2012; Didoné, 2015; Pasquato & Tomazoni, 2016. 
Para o processamento utilizou-se o mapa de classifi cação dos solos, baseado no 
levantamento de reconhecimento dos solos do Estado do Rio Grande do Sul – escala 
1:750.000 (BRASIL, 1973), Neossolo (U.M. Guassupi= 0,03280); Argissolo (U.M. 
Tuia=0,02857; U.M. Júlio de Castilhos=0,03119); Latossolo (U.M. Cruz Alta=0,02078; 
U.M. Passo Fundo=0,02260) e Chernossolo (U. M. Ciríaco-Charrua=0,04540). 
Posteriormente criou-se um raster para o Fator K da BHCCV.

Quanto ao Modelo Digital de Elevação (MDE) este foi obtido por meio do 
Laboratório de Geoprocessamento do Centro de Ecologia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul – UFRGS adaptado ao Estado do RS por WEBER et al., (2004). A 
partir do MDE foi realizado procedimento metodológico baseado em Moore & Burch 
(1986); Desmet & Govers (1996) para obtenção do raster do Fator LS para a BHCCV. 
As seis classes de declividade consideradas para este trabalho foram defi nidas pela 
EMBRAPA SOLOS (0-3; 3-8; 8-20; 20-45; 45-75 e maior que 75%) (EMBRAPA, 1999). 
As três primeiras classes de declividade destacam-se com 99% da área, apresentando 
relevo plano à ondulado.

Os valores de C baseiam-se em trabalhos de Costa et al., (2005); Fujihara (2002); 
Stein et al., (1987); Lino (2010); Castro & Valério Filho (1997); Wischmeier & Smith 
(1978); Didoné (2015). Além da situação real do uso do solo na bacia, foram elaborados 
5 cenários para o Fator C. E assim, criado um raster para cada cenarização. Quanto 
à avaliação das práticas conservacionistas adotou-se o valor de 0,5 (P0.5) referente 
a prática de plantio em contorno na região, valor referenciado por Bertoni & Lombardi 
Neto (2010).

Para o cálculo da perda potencial de solo foram multiplicados todos os rasters
dos fatores da USLE, sendo realizadas as combinações entre eles. Os cenários 
sugeridos estão constituídos da seguinte maneira: a) USLE (RKLSCP0.5), onde o 
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fator C como uso atual da área, onde a agropecuária assume o peso (valor) como 
agricultura (soja/pastagem/soja), C=≠. Nos demais cenários considerou-se a bacia 
para apenas um tipo de uso da terra, respeitando-se as áreas urbanas e com água: 
b) USLE1 (RKLSC1P0.5), com simulação de toda bacia para uso agrícola (soja/
pastagem/soja= 0,0155); c) USLE2 (RKLSC2P0.5), com uso pecuarista (C=0,03382); 
d) USLE3 (RKLSC3P0.5), com florestamento/reflorestamento (C=0,03270); e) USLE4 
(RKLSC4P0.5), com floresta nativa (C=0,00942); f) USLE5 (RKLSC5P0.5), com uso 
campestre (C=0,08285).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste estudo, foi analisada a U.M Ciríaco-Charrua, com presença de Chernossolo 
Argilúvico Férrico típico, considerado de maior suscetibilidade à erosão entre os 
solos que se encontram na Bacia Hidrográfica Cachoeira Cinco Veados, devido sua 
resistência ser considerada baixa e este solo estar localizado nas maiores declividades.

Com base nas taxas potenciais de erosão do solo Figura 2, foi possível delinear 
as áreas com diferentes intensidades erosivas, podendo associar estes resultados 
erosivos na bacia à geomorfologia e ao relevo da região. As áreas com elevadas 
estimativas de perda de solo estão localizadas nas regiões de maior declive e nas 
encostas. Entretanto, as áreas onde ocorrem menores perdas de solo, localizam-se 
em terrenos mais planos, e com cobertura vegetacional efetiva.

Na categoria de maior declividade (>75%), há variação da suscetibilidade 
erosiva, variando a classe de perda de solo, em função do uso testado, onde floresta 
nativa, agricultura – soja/pastagem/soja aparecem na mesma classe do uso atual do 
solo (100-500 t.ha-1.ano-1), enquanto que a pecuária, florestamento/reflorestamento e 
campestre migraram para a classe considerada de alto valor potencial erosivo (1.000 
-5.000 t.ha-1.ano-1). Estes resultados corroboram com os de Mello et al., (2006), que 
dependendo do relevo, práticas de manejo e uso do solo encontraram variação nas 
taxas de perda natural de solo e no risco de causar erosão em maior ou menor nível.
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Figura 2 - Distribuição territorial (km2) nas classes de Perdas Potenciais de Solo Chernossolo 
U.M. Ciríaco-Charrua no Cenário Atual (USLE), Cenário Agricultura SPS (USLE1), Cenário 

Pecuária (USLE2), Cenário Florestamento/Refl orestamento (USLE3), Cenário Floresta Nativa 
(USLE4) e Cenário Campestre (USLE5), nas categorias de declividade para Bacia Cachoeira 

Cinco Veados - RS: (a) 0-3%; (b) 3-8%; (c) 8-20%; (d) 20-45%; (e) 45-75%; (f) >75%.

Para declividades até 3%, este solo apresenta perdas nas classes mais inferiores 
(0-50 t.ha-1.ano-1), não havendo diferenças marcantes entre os usos do solo. Com 
declividades entre 3-8%, os cenários de uso apresentam distribuição irregular das 
áreas de perda de solo por classes de perda. Destaca-se como uso mais protetivo 
neste caso, a agricultura - SPS, onde as áreas limitam-se nas classes inferiores (até 
50 t.ha-1.ano-1).

Para declividades entre 8-20%, a classe que engloba maior área da bacia, 
com perdas de solo entre 100-500 t.ha-1.ano-1, estando relacionadas aos usos com 
pecuária, silvicultura e campestre. Nas declividades entres 20-45% as perdas de 
solo concentram-se nas classes de perda superiores a 100 t.ha-1.ano-1, sendo o uso 
campestre menos protetivo ao solo. Nas declividades entre 45-75%, o uso do solo que 
apresenta um grau de proteção maior em relação aos demais para a variável erosão 
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destacou-se pela presença da fl oresta nativa, seguido de agricultura soja/pastagem/
soja e fl orestamento/refl orestamento. Ambos usos testados, apresentam áreas de 
forma mais signifi cativa nas classes de perda de solo entre 100-5.000 t.ha-1.ano-1, 
sendo o cenário campestre o mais suscetível à erosão, ainda para esta categoria de 
declividade as classes entre 1- 100 t.ha-1.ano-1 não apresentaram áreas de perda de 
solo potencial.

A maior concentração de área potencial às perdas de solo está nas declividades 
de 8-75%, sendo a classe mais representativa de 100.t.ha-1.ano-1, com 2,18 km2

(15,79% da área total), em que as perdas médias potenciais são de 100 a 225 t.ha-1.
ano-1 Figura 3. Observa-se que conforme aumenta a declividade existe um aumento 
nos valores de perdas médias potenciais de solo, no entanto vale destacar que este 
comportamento não é linear para o número de áreas enquadradas.

Figura 3 - Mapas de Distribuição de Perda Potencial de Solo Chernossolo U.M. Ciríaco-
Charrua, calculada pelo modelo USLE para todas as categorias de declividade da Bacia 

Cachoeira Cinco Veados, RS.

Na Figura 4, são apresentadas as perdas potenciais de solo, para Chernossolo 
U.M. Ciríaco-Charrua, apenas para classe de declividade de 8-20% para diferentes 
cenários de usos de solo.
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Figura 4 - Mapas de Distribuição de Perda Potencial de Solo, calculada pelo modelo USLE para 
declividade de 8-20% para os usos de solo, Bacia Cachoeira Cinco Veados, RS.

Áreas com introdução de silvicultura, por exemplo, tendem a proteger melhor o 
solo (USLE3) do que o uso campestre (USLE5), mas ainda existem áreas com perdas 
potenciais nas classes de 500 – 1.000 t.ha-1.ano-1 (0,02 km2) o que restringe este 
uso nestas áreas. Este resultado é esperado pela origem do método: o valor de C é 
melhor, então, logo, tende a proteger melhor. Mas, melhorou quanto do esperado? Isso 
acontece porque a bacia não é homogênea em todas as características, variando as 
declividades, solos, etc. Então ao mudar o uso do solo, o modelo USLE espacializado 
possibilita mostrar o sentido que nesta bacia, neste solo, foi maior o benefício de um 
uso sobre o outro Tabela 1; Figura 5.

Uso do Solo Perda Potencial 
Média (t.ha-1.ano-1)

valor de 
C

Cenário para Uso Atual 101 ≠ C
Cenário para Agricultura - SPS 66,2 0,01558

Cenário para Pecuária 144,5 0,03382
Cenário para Florestamento/

Refl orestamento 141,1 0,03271
Cenário para Floresta Nativa 40,2 0,00953

Cenário para Campestre 353,9 0,08285

Tabela 1 – Valores médios de perda de solo potencial para cenários com usos do solo distintos, 
Bacia Cachoeira Cinco Veados, RS.
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O cenário que mais favorece a proteção do solo é Floresta Nativa (USLE4) com 
aproximadamente 3,04 km2 com perdas entre 0-500 t.ha-1.ano-1. Esta proteção está 
relacionada à capacidade de interceptação das copas das árvores, impedindo que 
a gota da chuva alcance o solo, aliada a boa capacidade de infi ltração pelas raízes 
das árvores, impedindo boa parte do escoamento e respectiva velocidade e assim 
o processo erosivo. Menores valores de perda de solo nos cenários de silvicultura 
e da fl oresta nativa, explicam-se pelas árvores possibilitarem a infi ltração da chuva, 
consequentemente diminuindo o escoamento superfi cial, frenando o agente causador 
dos processos erosivos, como pode ser visto por Matos (2015) ao encontrar maior 
proteção com a vegetação arbórea comparado a outras coberturas. 

A variação de aumento entre os fatores de uso do solo ‘C’ entre cenários e a 
variação das perdas potenciais médias proporcionadas pelo cálculo com o Fator C 
estão representadas na Figura 5. Onde a linha contínua representa a porcentagem de 
variação do Fator C de cada uso descrito comparado aos demais usos do solo (eixo ‘x’ 
do gráfi co) e a linha pontilhada a porcentagem de variação da perda média potencial 
de solo de cada uso descrito comparado aos demais usos do solo (eixo ‘x’ do gráfi co).

Figura 5 – Comportamento entre perdas Médias de Solo e Valor de C para a faixa de 
declividade entre 8-20%, Bacia Cachoeira Cinco Veados, RS.

Desta forma, há uma linearidade entre resultados, à medida que aumenta o valor 
de C (atribuído pelo tipo de uso), o uso torna-se menos protetivo e espera-se observar 
na bacia, médias mais altas de perda de solo potencial. Este tipo de análise permite 
quantifi car se a variação entre valores de C é proporcional aos resultados de perdas 
para usos do solo diferentes.

Segundo estudo de Guo et al., (2015), os valores de C dos sistemas cultivos 
agrícolas exibiram diferenças signifi cativas nas regiões em que ocorreram as menores 
taxas de cobertura vegetal, mas as diferenças foram marcantes em zonas agrícolas 
em que ocorreram a maior cobertura do solo em função da melhor condição do 
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fechamento do índice de área foliar das culturas. Schmidt et al., (2018), constataram 
o mesmo comportamento ao da presente pesquisa quando comparado o uso com 
práticas pecuárias, associado as pastagens reformadas e que apresentavam 
excelentes condições de cobertura no solo, observando assim a variabilidade existente 
entre diferentes sistemas de uso do solo, desde cultivos agrícolas até os ecossistemas 
naturais degradados. 

A partir da Figura 6, observa-se que as maiores perdas potenciais de solos 
para os sistemas de uso estudado, estão em função do uso campestre, com perdas 
entre 100-500 t.ha-1.ano-1. Em muitas ocasiões os campos nativos, apresentam baixa 
capacidade efetiva do sistema radicular, e logo influências diretas no crescimento 
dos campos, levando assim a uma não cobertura efetiva do solo, tornando-o exposto 
em diversos pontos, e associado a declividades acentuadas, aumentando assim as 
perdas de solos potenciais. 

As menores perdas potenciais, destacam-se nos sistemas de maior proteção do 
solo, como constatado em florestas nativas, associado ao elevado dossel da cobertura 
e as microvariações de cobertura vegetal dentro das florestas, levando assim a uma 
maior cobertura. E em sistemas de rotação com soja/pastagem/soja, em que o efeito de 
índice de área foliar, associado a manutenção da palhada de restos culturais, levam a 
uma menor perda potencial de solo/ano. Gabriels et al., (2003), constataram o mesmo 
comportamento em perdas potenciais de solos em sistemas agrícolas e ecossistemas 
naturais em perdas potenciais de solo, associando o efeito de cobertura vegetal de 
sistemas rotacionados de cultivo, como de grande efeito na redução da erosão.

Figura 6 - Mapas de Distribuição de Perda Potencial de Solo, calculada pela equação USLE 
para diferentes usos do solo nos Cenários USLE, USLE1, USLE2, USLE3, USLE4 e USLE5, 

Bacia Cachoeira Cinco Veados, RS.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A USLE mostrou-se uma ferramenta robusta e sensível na diferenciação dos 
potenciais erosivos entre as áreas com diferentes usos do solo, diferentes tipos de 
solos e declividades.

Todas estas informações resultantes da simulação dos cenários, deve fazer parte 
de um banco de dados, que possa ser consultado quando se faz necessária a criação 
de programas de incentivo de mudanças de uso do solo, por exemplo, diante de 
possíveis mudanças no clima, como para planejamento ambiental, agrícola, silvícola 
etc.
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